
r J

~

i \
,

INVENÇÃO
DA

POLYGRAP.HIA
POR

-- ..·iltt.aí9~···~

SANTOS
TYPOGRAPHIA COMHERCIAL DE G. DBLIUS,

rua Septentrional. 3.

1868.



, 
t \ 

• 

• 

• 
• 



Invenção da polygraphia por Uercules Florence.
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Tem-se uma porção de vidros perfeitamente pIa-
nos. Estende-so por cima de cad, vidro, IlOJa folha
de papel gr'qdada pelas beiras nu verso. Deita-se so-
bre o papel, uma camada de gomma-orabia, tmta com
pó~ pretos, l1eixa-se seccur, e guarda-se.

Deita-se sobre uma destas chapas, quando se tem
de occupar, uma segunda camada de gomma-arabia
pura. ou terceira, atô que fique lustrosa.

Tem-se uma massa cyhndrica da composicão se-
guinte : cinco grammas de ai vaiade moido com uma
gramma de oleo de linhaça cozido como quando é para
tinta typographica. Deita-se esta mistura em quatrQ
grammas de cera derreticla; rneehl'-se e vasa-se em um
cylindro de papel. Depois de esfriar, lira-se a capa
de papel.

Esfrega-se este cylindro sobre a camada de gomma,
até que liqtle uma camada de massa; ig"13la-se com
uma espatula cnnvexa, que se póLie aquecer a luz de
uma vela. Não deve ficar nenhum ponto onde a gom-
ma-arabia fique descoberta.

Este verniz é um tanto pegajozo : para remover este
inconveniente, cobre-se com alvaiade, sacode-se a
chapa corno qucm está peneirando; deita-se fóra o
alvaiade, e fica uma poeira branca que se faz adherir
esfregando com os dedos. Pólle-se sacudir o excesso
com um lenço.

Tem-se um sortimento de ponteiros agudos, apara-
rias redonrios, chatos, &c •• feitos coro agulhas de di·
versas gl'ossuras, lixadas em pequeno, càbos de pão.

Traça-se o desenho sobre a chapa, e grava·se com
os ponteiros com l'al';lidario, porque é no ~entido reclo,
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e o verniz tem a propriedade de se accum ular no
ponteiro, de sorte que o traço Iica aberto com nitidez,
e não tem barbas na beira; só é preciso de \'eZ em
quando limpar o ponteiro. Se ficarem algumas barbas,
limpa-se ao depoIs com um pincel secco.

O ponteiro deixa descoberta a camada de ~omma-
arabia, que no fundo do lraço se desliga em prelo
sobre o branco do verniz.

I'o.íde-se escrever livremente com penna de aç.o ;
basta para isto fazer o verniz mais molJe, augmentando .
a proporção do oleo;. mas neste caso, deve a chapa
seccar mais tempo.

Tem-se uma rama maior que a chapa. onde se es-
tende fortemente uma garça mui fina e transparente.

Tem-se o seguinte verniz: cera "il'~em, quatl'o gram.,
therebentina tinIa com um pouco de vermelhão 2
j:';ram, Funda·se e ajunta-se fóra do fuga, agua-raz -
gram.

Sendo este verniz destinado a ser posto sobre a
ehapa afim de lhe restituir a sua viscosidade, podera
ser substituido por o~tro mais pegajozo.

Tem-se duas pequenas bailas de quatro ou cinco
centimetros' de diametro, e com ellas se estende uma
camada de verniz sllbre a chapa, do mesmo modo
com que se põe a tinta sobre os typos. O vermelhão
serve para se conheeer a espessura do verniz. Deve-
se nolar que o vermelhão deve entrar no verniz, em
proporção muilo <Aminula, porque todas as cores tirãu
ao seu excipiente a sua propriedade viseosa. A camada
de verniz deve ser espessa, mas não á ponto de ob-
struir os traços da gravura. ..'

Estando a chapa prompta e envermzada tira-se do
vidro e põe-se sobre uma taboa bem plana, com a
gravura em vista.

Põe-se a garça com a sua rama sobre a chapa, e
esfrega-.;e brandamente com a espatula, afim de fazer
adherir a garça ao verniz. Cobre-se com um papel e
esfrega-se com força até que a garça seja bem ligada
a chapa, o que se póde saber experimentando com
a ponta de um cani \'ele para ver se a garça se desliga
da chapa.

Esta operação merece cuidado, porque se a fricção
fosse muito forle, os traços da gravura poderião fe-
char-se.

Estende-se sobre a ch~pa com o dedo, urna camada de
tinta polygraphica de (]ur logo fallarei, tendo o cuidado
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de a fazer penetra:- nos traços da gravura, e deixa-se
seccar.

Põe-se a chapa sobre uma baeta bem teza, com a I(ra-
VUl'a por ba ixo e o papel em vista; molha-se o papel
com muita agua, posta com um grande pincel, até que
tique pert"eitamente embebido e dissf,l\'ida a gomma-ara-
bia interposta entre o papel e a massa gravada. J.evanta-
se com o canivete o canto do papel para ver se ~e separa
facilmente da massa; se faz alguma resistencia espera-
se e molha-se do lado mesmo da massa. Esta operação
merece cuidado para não arrancar pedaços da gravura:
mas é facil quando a g')mma é bem dissolvida.

Quando se tira o papel, a agua transborda e moUla a
garça das margens e a rama; mas estas partes seccão, e
não ha inconveniente.

Apenai o papel está tirado, põe·se a rama obliquamen-
te. lava-se a chapa com grande aglla, usando de um
gr-ande pincel mui brando, até que não fique nenhuma
gomma-arabia Apparece então a gravura no sentido in-
verso, e se não tivesse levado uma camada preta de
tinta, se veria a luz do dia átravez da gravura, sem
exceptuar os traços mais tinos,

Deixa·se seccar e auxilia-se a seccação com um papel
pascento.

Tinta po/ygraphica. _

Toma-se tres kilogrammas de sabão de potassa bem
soluvel; corta-se em pedacinhos, põe-se em uma cassa-
rola com agua até cobrir. Deixa-se amollecer durante
uma ou duas horas, e põe· se sobre um fogo moderado,
mechendo com uma espatula ; o sabão dissolve-se promp-
lamente. Ajunta-se um kilog. de tinta typographica;
meche·se, e a cumbinação logo se opera. Póde-se ajuntar
agua, porque mesmo no caso de ser muita, não é gran-
de mal, como se vera. Tira-se a cassarola do fogo.

Como a tinta typographica não é sumciente para pre-
tejar toda a massa. toma·se d'esta quatro ou cinco déca-
grammas. móe-se sobre a pedra quanto sejulga neces-
sario com pós pretos purilicados, e torna-se a mecher
no fogo, Evita-se de pór muitos {lós, porque em poly-
graphia, o excesso de qualquer tmta faz perder ao seu
excipiente a sua propriedade soluvel.

f,óa-se a tinta em quanto fundida, em um coador de
um tecido ralo, alim de separar todas as partes hetero-
geneas. Exprema·se o coador de alto á baixo entre duas
regoas, para ajudar a tinta a passar. Vê-se agora que,
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para que a tinta cOe bem, <leve ter levado bastante agua
em quanto estava no fo:;o.

Estende-se a tinta sobre uma mesa bem limpa para dei-
xar evaporar o excesso d'a:;ua, evitando que caia n'ella
a menor particula extranha. Meche-se rle vez em quando
para apressar e i:;ualar a seccaçào. E' preciso seis ho-
ras, doze, e iÍs vezes vinto o quatl'O, conforme o exces-
so d'agua, para que a tinta adquira a cOllsistencia con-
veniente, que é pouco menos que a do sabão que se em-
pregou. Se a tinta é muito molle, empasta·se na impres-
são; se é dura, as provas custão sahir. A pratica é 0'lue
servira de regra.

A tinta que sahe do fogo, quando esfria, coagula; ta I
estado não ó o que cónvóm; a tinta deve ser espessa,
sim, mas a sua natureza physica deve approximar-se á
da manteiga em tempo de fl"io, e não iÍ da colla. Por-
tanto, deve ser tuda moida sobro uma pedra, para dal'-
lhe a primeira natureza.

Tambem Jeve-se ler o cuidado de moer toda a tinta
igualmente, porque quando secca, nào é igualmente., A
tinta deve SOl'homogonea ri todos os respeitos.

Todo este trabalho para a tinta só se faz para a t.'
impressão, porque paloa as seguintes nada ha á fazer,
salvo se tem havido longa interrupção no seu emprego,
porque forma-se então uma pellicula insoluvel na sua
superlicill, que deve-se tirar toda inteira.

Guarda-se a tinta na cassarola; une-se a sua superli-
cie, para evitar maior contacto com o ar.

F~rma po/ygraphica.

A...----8----·

\---------

Tem-so uma segunda. ra-
ma B que cabe justa-
menl.e na rama Adequo
já fallei em seu lugar, e
que tem a mesma espes-
sura. Tem-se um fundo
feito de folhas dt: pape-
lão fino, e pregadas umas
as outras com ó~ra virgem.
Este fu ndo tem metade da
grossura das ramas, ti cabe
perfeHamente na rama n.

Tem-se uma porção de
folhas com as lJIesmas di-
mensões. que se guardà
em reserva.
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E' evidente que seria preferi\'el que a" ramas fos-

sem de melai, e que o fundo foss~ compL'stu de lamel-
las tambem rle metal.

Põe-se a rama fi e o seu fundo horizontalmente so-
bre a meza do trem da pr cnsa.

É' evidente que a rama fi ~ontém um n·baixo cuja
profundidade depende da espessura quê se teu) dado
ao fuódo.

Se houver selJaração entre o fundo e a rama, deve-
se tapar CJm cera virgem.

Póde-se em \'ez do funrlo c.omposto de folhas de
papelão, ernpre~ar uma tahoa de seis eenlimelros, fnr'-
mando um parallelogrammo. E' composta de varias pe-
ças travadas para não empenar, Tem dois assen-
tos: o I," tem a altura das ram~s, e como deve sub-
stituir o dito fundo, tem a me§'ma superlicic; o 2,"
mais baixo, é i~ual às duas ramas, de sorte que pos-
tas estas por ,cima, a taboa e a" ramas não fazem
mais que um perfeito parallelipilJedo.

Quançlo se emprega esta laboa, deve se ler uma
porção de lamellas ou enterlinhas estreitas como a5
duas ramas, cujo emprego explicarei adianle.

Tira-se a tinia da cassarola com uma grande espa-
tula, e enche-se o rebaixo da rama. Uevendo a su-
perlicie da tiuta ser plana, passa-se por cima uma ra-
soura. .

A operação da rasoura é delicada: se se pa~sa depres-
53, a tinta se accumula ãquem, e arrasta a de baixo.
Ueve portanto, o operador inelinar a rasoura pam o seu
lado, e atlrahil-a tão lentamente que a slla marcha seja
quasi imperceptivel. A tinta tem tempo de nivelar-se
pelo propl"io pezo.

Com tudo, tem-me ha pouco acontecido de ter passado
a rasoura com raJjidez, e ler-me sahido bem. Serã tal-
vez porque a tinta pouco sobejava. <.I futul'O mostrará o
que é preferivel.

Póde acontecer que, apezar de muito cuidado, al~\Imas
partes mal moidns da tinta, ou bolhas de ar, deixem
sulcos na. superlicie. Se forem pequenos sulCOS, não lia ;.
IIlCOn\'ellleote.

La\'a-s,~ as beiras da ram~, caso se tenha sujado, e
deixa-se secear.

Estende-se sobre a tinta, uma fr'lsqueta de garça bem
teza, ~ coHada sob,-e a rama com 1I1'a~ de papel. ,Esta
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frasqueta de\'el'ií um dia ser rio mais Uno tecido Illetal-
lico, fixado sobre um quadro, e este quadro, parafllsado
sobre a rama.

Voltemos 11~()rllli chapa ~ravada :
Veste-se 11rama A, onde está est'~ndida a l(arça e a

gravura sobre.ll rama D, que contém a tinta, e onde
está estenfllrla a frasq uela.

Está a fórum Jlrompta, e só resta acunbal-a dentro daS
orlas da mesa da prensa.

Uumidade do papel.

Por motivos qlle logo serão expostos, empilha-se folha
por folha, a metade do papel dentro de lima bacia d'a-
~ua; tira-se, escorre-se na prensa para tn-ar o excesso
d'a:wa: cmpilha-se depois altcmadamente com o papel
sccco, põe-se algum tempo debaixo da prensa. Quando
se quer papel menos hum ido. alterna-se uma folha mo-
lhada com duas ou tres seccas, conforme o grão de hu-
midade que se precisa.

De resto, os impr-essores sabem milito bem eomo se
molha o lJapel; mas na poly~raphia, o I;ráo de hum idade
é um lJonto essencaal, e o papel deve ser molhado com
Igualdade.

Impressão.

Como na arte typographica, a pressão é simul-
tanea; sendo porém menor a pressão, póde a prensa
ser mais,simples e porta til.

A prensa consiste pois em dous pés direitos, duas tra'
vessas, a rosca Com spiral de t50, onde eslj preza a pla-
tina, e o trem •.

Nunca elllpre~uei Iympano nem frasqueta, por ser
. grande economia de trabalho; mas se são indispensaveis

podem ser empregados, e o'este castJ eu pl"Oporia, em
vez de tympano, de pregar na platina uma casimira do,
b~ada de dois ou de tres, e forrada com um paninho fi-
no.

tia um principio fundamental na polygraphia, muito
simples, mas que me foi preciso dOllS anno; para reco-
nhecer, e rlesaseis annJS pal'<l pó!' em pratica ~ Este
principio é o seguinte:



, « o papel on<le se imprime deve .ser embebido ()()m
um liquido tendo acçào dissulullva sobre a tinta da fÔr-
ma.»

<:ontar as expcriencias que tenho feito para resolver
este problema, us caminhos ermneos que tenho se~uido
por muito tempo, seria demasiadu extenso. Era-me pre-
cis(' achar uma linta soiuvel antes da impl'es~ão, tJ inso-
luvel aO 'dtJpllis_ Tenho experimentado para a tinta, as
~ommas, a colla, a,; resinas, a cera, a albuminaeosoleof.
Tenho embelJiulI o papel com a::;ua, alcool e essencia. Te-
nho subml~lliuo as provas il a::;entes chimicos para as tor-
nar inde!e.vcis; IISresultados que eu obtinha Dãll pas,;a-
vão de en::;'H!o; que me fazião perder mais tempo e tra-
balho_ 'I'en'10 ()lIllim ucsGoberto que a tinta devia ler sa-
bão para se ui;;solver e imprimir, e tinta typngrapbica
por ser seccativa na, provas, estive encaminhado, mas
uma anll~a pl'l,clccupaçãll não me deixava avançar. Eu
continuava C,JlU 11 meu nwthodo er\'oneo, que cUllsistia
em fOll(lir a tinia ú cada IflJpreSSãll, e derramal-a quen-
te na l'Urma. A liuta se alterava li cada fundição; esfria-
va na fórma antes de se nivelar, e cmtim, imprimia
mal por causa de se ter cvagulaull. Vê-se que eu tinha
deSClluerto a sua composiçãll, mas que me faltava achar
a sua mauipu\aç:Jo; o que só achei ha oito ou dez annos.

t.:olii::;e-se ,jo que fica dito que do grão de humida-
de rio pape'l, dtlpendeni tambtJm ü exito da imprl'~-
são: se é muito molhado, as provas sahinili ellllJasta-
das; se pouco, nào imprimlr~õ b~m. .

A pilha de pape! molhado deve ser forrada em bai-
xo, e coberta em címa com oleado.

\'HHlf)~ agora ú impressão.
ll~ven,lo a primeira prova ser mais humida que de

ordill;]rio, passa-se uma esponja molhada sobre o pa-
pd I':.:-se (j lJapel sobre a fórma; faz-se andar de-
baixo da platina, aperta-se e pára-se um instante:
desaperta-se, traz-se de pressa a f(\1 ma, c tira-se a
prov;], leI antando·a por nm canto.

Quando tudo foi bem preparado, as primeiras pro-
vas j;i sahem buas, ou não pass~o de oitll ou dez, sem
que tiqllelll boas.

Se durante a impressão as provas se tomão' empas-
tadas ou carrega. las de tinta, põe-se papel menos hu-
mido: se pelo c'IlIII';],-ill "lias sahem palJidas, clemora-
se mais um pl)Il;~t) na prensa, Oll ell)pl'l'ga-~e papel
lflais hlll1li,lo.
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. Quantlo se suspende a impressão, deve a fõnna ~er

coberta com um papel molhado e um oleado.
Escusado é dizer que a tinta gasta-se' durante a im-

pressão, e que a chapa deve abaixar: para a conser-
var sempre no mesmo nivel, vai-s(J ajuntando as fo-
lhas de papelão por baixo, quando o fundo é de pa-
pelão; mas quando é de taboa, ajunta-se as re~oas
ou lamellas, as ql.e j:i existem entre o assento debaixo,
e as ramas.

Vê-se que na poly~raphia a tinta está posta em massa
debaixo da gravura; (Iue ella atravessa os traços
d'esta pela pressão, e 'Iue se imprime sobre o papel,
pelo elflJito combinarl<) da pressão l~ da acção da agua
sobre a tinta. Portanto; (( Nunca se renova a !.inta so-
bre a chapa." A impressão é tã" rapida que mesmo
o tempo de por e tirar a prova 11e\'(Jser o mais curto
possivel para se ter boas provas. A'pezar da insuffi-
ciencia dos meios que tenho aI) meu alcance, tenho
imprimido cento e vinte provas em urna hora.

Impressão simultanea de todas as edres.

I) excipiente para as cures é o mesmo que para a
tinta, só com a dill'erença que em vez de tinta de
imprensa, emprega-SI) o uleo de linhaça cosido ate
que tique em ponto de melado.

Depois de lIloi,las as diversas côres com este exci-
• piente, sem pel'der ~1l(Jvista qlU~ eada tinta deve en-

trar só na conta d(J ting!l' a massa, marea-se sobre
a tinta preta da' forma, os lugares onde deve ter cô-
I'es. e faz-se excavaç"es que ser'àl) enchidas cada uma
com a liua respeetiva cÔr. Prucede-se para o mais, co-
mo já se tem dito acima.

Todas as córcs sahiriÍõ na impressão. Só o azul da
Prussia parec(J nào se imprimir bem corno os outros
azues, tanto por caUSl do alcali do sabão, como pela
sua acção* demasiado seccativa sobre o olco de linhaça •

.4per{<Jiçoamellto da polygraphia.

Não é o empl'ego da garça que poderiÍ dar a esta
arte todo o seu descnyo\vimento, estc meiO, é 50 pro·
"lsorlO, e so eu lIve3s~ ao m~:1 âlcance tarta o que
C'l preciso, ha muito tcmpo 4ue a polygr'af)hia seria
alian!ada, O que lhe II<lrá to~la a purl't'l','io é o ( pa-
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pel cellular ). Tenho alcançado fabricai-o, mas assim
mesmo, e.tou ainda nos primeiros rudimentos. Se al-
guem se admirar que eu tenha levado 28 annos para
inventar esta arte, deve lembrar-se que tudo o que
se encontra em outros paizes, chim icos, fabricantes,
mestres de omcios, inL1ustria e materiaes, me tem fal-
tado em Campinas.

O papel cellular que eu tenho feito é de tal modo po-
roso, que [Jondo-o contra o dia, vê-se os oôjectos "
travez. Dezenha-se sobre este papel com pincel, ou es-
creve-se com penna de aço, servindo-,e de urna disso-
lução de goma-arabia tinta de pl'eto, Põe-se este papel
com o verso em visla, sobre o outro papel cellularp Es-
fr~a-se com o cylindro de massa branca, de que fallei
)0/10 no pl'lncipio d'este escripto, iguala-se a camada
que se furma, aperta-se: a massa atravessa o papel cel-
lular de cima, imprime-se sobre o rJepei cellular de bai-
xo; e como nos IlIgares onele tem traços e sombras ele
gomma-arabia, a llIassa não pude atravessar, resulta que
fica impressa uma negativa. PUde-se assim imprimir
muitas negativa~.

Resta-me ainda (~lrperimentar se ser;; possivel impri-
mir urna pilha ele negativas, e por consequencia, tirar
de um só aperto de imprensa. 20 ou ~o exemplares.

Tenho feito vurias vezes, não sem algum resultado, a
sC/luinte experiencia. lIumedece-se muilo de leve o papel
cellular, e gl'uda-se sobre um papel coberto de gomma-'
arabia.. "ezenha-se com gomma-arabia prela sobre o pa-
pel cellular, e Cobre-se tuelo com verniz branco, feito
com 011'0 cosido e alval3de. Põe-se tudo na n~ua: a goma
dissolve-se; o oleo se retira elos traços, o e1ezenho reap-
parece, e obteln-se assim urna negativa.

1'enho empregado tambem um outro methodo, que eu
chamo -- ~Ianeira branca --, que é mais facil e que tem
seu merito, Consiste em trabalhar nos claros com tinta
de oleo e alvaiade, os traços e sombras ,ão deixados em
claro, e tem-se uma negativa. .

A garça de seda lisa é o tecido mais fino e mais trans-
parente que existe no commercio; no entretanto, o seu
lio é composto de cinco tios de seda, primiti\'os. Se cu
estivesse em um paiz de fabrieas, eu poderia ter uma
!!arça mais fexada e nào menos permeavel ú tinta, cujo
fio seria de dous ou Ires fios primitivos.

Para se fazer uma idéa da ,.Jerfeiçào que devera ter o
papel cdlular, ou um tecido d'esta natureza, basta tra-
zer á lembrança as Iinas teias de aranha que apparc',
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cem as vezes nas paredes e np campo.
Avançarei ainda uma pergunta. A polygraphia poderá

ser applicada á phothographia? Existem gazes e corpos
Iiquidos que se solhdificão pela acção da luz; outros de
solidos tornão-se Iiquidos; outros que se podem mistu-
rar no escuro sem se combinar, não podem supportar
este estarto, ápenas tocados pela luz, mesmo diffusa, á .-
ponto de se combinarem com explosão, e formarem um .,
corpo novo. •

Não será talvez impossivel que uma lamina cellular
posta no foco da camara escura, e submettida â acção
de gazes contidos dentro deste instrumento, llque com
as cellulas obstruidas por um cofPo solido que se terá
formado nos lu~ares que liverem sido expostos á luz.

Campinas, 3 ae novembro de 4858. Escrlpto sobre a
Memoria potygraphada em 1853,augmentada e corrigi-
da segundo novas .xperiencias.

S.~NTOS. 4858.-- Typ. COMMERClAL.
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3. Direitos do autor 

No Brasil, os direitos do autor são regulados pela Lei nº 9.610, de 19 de fevereiro 

de 1998. Os direitos do autor estão também respaldados na Convenção de Berna, 

de 1971. Se você acreditar que algum documento ou imagem publicada no IHF 

Digital esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, reprodução 

ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe imediatamente 

(contato@ihf19.org.br). 

4. Responsabilidades 

O IHF reserva-se o direito de alterar o conteúdo do site, sem necessidade de aviso 

prévio, assim como rejeita qualquer responsabilidade pela utilização não 

autorizada do conteúdo deste site por terceiros. 
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